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    O crescimento ininterrupto dos conhecimentos constrói uma verdadeira torre de Babel [...]. A torre nos domina porque não podemos dominar nossos conhecimentos. (Morin, 2003)
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    Apresentação


    Os processos de educação formal continuam sendo uma preocupação atual em toda e qualquer sociedade que se pretenda evoluir.


    A educação brasileira não se apresenta como destaque no ranque mundial, pelo contrário, os resultados das avaliações têm sido fator de constrangimento nacional. Os motivos dos baixos índices de rendimento têm origem em diversas contingências de âmbito local e nacional, não obstante os esforços realizados pelas instituições comprometidas com a educação do povo brasileiro.


    A modalidade de Educação a Distância (EaD) pode ser destacada como um desses esforços. Porém, como a EaD no Brasil é uma ação inovadora e de expansão, concorre para seu sucesso um duplo desafio. Por um lado, a cultura da educação presencial, com seus modos e determinações. Por outro, a falta de preparo tanto de gestores, de professores e de equipe multidisciplinar para desenvolver um processo que requer disciplina, autonomia e interação multidimensional. Esta modalidade, no Brasil, é objeto de estudos, pesquisa e de investimentos públicos significativos.


    Este trabalho que está sendo disponibilizado ao público interessado em Educação, mais especificamente em EaD, aborda uma questão singular que afeta a oferta de EaD de modo determinante.


    Entre os elementos que viabilizam a qualidade da EaD está o material didático. A concepção e a elaboração de material didático para a EaD requer uma visão pedagógica diferenciada do que se faz para a educação presencial. A função do material didático é estender a mediação pedagógica garantindo ao estudante diferentes possibilidades de aprendizagem. Esse é um dos fazeres dessa área de trabalho muito mais complicado do que se pensa. Uma coisa é o professor tomar uma obra didática e transformá-la em ato pedagógico no movimento presencial. Outra coisa é tomar elaborar uma obra didática, apresentando-a como ato pedagógico em diversas formas de linguagem – escrita, audiovisual, dialógica, hipertextual. Isto requer uma segunda transposição didática no modo digital.


    Diversas obras semelhantes a esta estão disponíveis na rede ou nas editoras, mas esta se origina em uma pesquisa que contribui, de modo muito próprio, para que você acompanhe essa outra modalidade de ensino, como ela se organiza institucionalmente e pedagogicamente e o que requer como material didático. Esta leitura apresenta situações interessantes a serem conhecidas ou reconhecidas.


    


    “Chega mais perto e contempla as palavras.


    Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra


    e te pergunta, sem interesse pela resposta,


    pobre ou terrível, que lhe deres:


    ‘Trouxeste a chave?’” (Drummond)


    Araci Hack Catapan

  


  
    Prefácio


    A EaD não é uma prática educacional recente, ao contrário, tem tradição. No contexto social brasileiro, alguns educadores preferem denominá-la de educação não presencial, ou semipresencial, online ou mesmo virtual, numa tentativa de afastar as propostas emergentes da antiga noção de ensino por correspondência ou mesmo por rádio e TV.


    Guilherme Orozco Gomez, pensador latino-americano, prefere a expressão “educação mediática” para designar o continuum que integraria a educação presencial à educação a distância, uma vez que as TICs permitem atividades sem a interferência do mestre, num “fora da escola” pelo acesso à rede e, também, porque viabiliza que estudantes e professores interajam em tempo real, em encontros tecnologicamente mediados.


    As principais características dessa modalidade educacional são a quase permanente separação física entre estudantes e professores, a existência de organização institucional do apoio pedagógico (sistema de tutoria), e a comunicação não contígua. Estas características tornaram a EaD conhecida como modalidade educacional marcada por uma carência e por uma missão.


    A EaD atende em grande parte uma população concentrada entre jovens e adultos que não puderam ou não podem frequentar a escola presencial, por isso teria função supletiva de atendimento a contingentes populacionais excluídos do processo convencional de formação. Esse entendimento resultou numa compreensão de modalidade educativa carente de qualidade. A carência, no entanto, não é intrínseca à modalidade, mas à qualidade dos projetos.


    Já como missão, esta recebeu a incumbência de democratizar o acesso à educação a grandes contingentes populacionais. Quantidade não implica qualidade, mas podemos pensar que quantidade não necessariamente quer dizer falta de qualidade. Por que temos que pensar que não existe qualidade em processos educacionais que envolvem grandes quantidades de pessoas?


    A EaD não é continuidade natural da educação presencial, mas é uma ruptura, pois precisa romper com a ideia de que só aprendemos com um professor falando para nós lá na frente de uma sala de aula e se estivermos nessa sala no mesmo horário, todos juntos. Essa ruptura foi possível porque “aconteceu” a globalização, o mundo do trabalho passou a exigir um trabalhador de perfil diferenciado, a sociedade passou a demandar por mais acesso à educação. A sociedade passa a configurar-se como uma Sociedade do Conhecimento contribuindo para que a EaD superasse seu estigma de educação de segunda categoria e se tornasse uma proposta educativa viável para nossos tempos. Na contemporaneidade, a EaD se renova e lhe é atribuído um caráter de modalidade intrínseca aos tempos ciberespaciais que vivemos.


    A tecnologia em si, no entanto, não determina de modo absoluto como ocorre a interação entre docentes e discentes e estes entre si, e deve ser prevista no desenho pedagógico do curso. A dialogicidade não está calcada na tecnologia de determinado projeto, mas essencialmente nas possibilidades interativas possibilitadas aos estudantes, no modo como o desenho pedagógico do curso concebe os fluxos comunicacionais.


    Um desenho pedagógico interativo é aquele que possibilita a participação, a intervenção, a coautoria, a construção coletiva do conhecimento, o diálogo e as mais diversas condições de interlocução entre os docentes e discentes. Para oferecer essas condições em um curso a distância, os gestores devem lançar mão das TICs, porém, em função do público-alvo e do acesso, precisam pensar em todas as alternativas para garantir o maior grau de interatividade, o que implica em desenvolver estratégias como integração de mídias, implementar variações no sistema de tutoria, desenvolvimento de práticas pedagógicas coletivas de construção e socialização do conhecimento, entre outras.


    Nesse sentido, este livro se dedica a pensar e a propor diretrizes para a produção do material didático com foco na construção do conhecimento. Sua proposta relativa ao desenho do material didático refere-se às fases e ao processo de elaboração, bem como às dimensões da estruturação do material na perspectiva de transformar informação em conhecimento. A premissa básica é de que o material didático é o fio condutor do processo de ensino-aprendizagem na EaD.


    A partir da análise e acompanhamento de um programa de capacitação oferecido a distância e com o desenvolvimento de uma pesquisa de campo bem fundamentada, os autores estabelecem que as diretrizes de elaboração de materiais didáticos voltados à construção do conhecimento contemplam quatro dimensões: a estrutura, a linguagem, o conteúdo e a atividade. A estrutura e a linguagem do material se relacionam com a significação mais profunda do conteúdo por meio das diversas modalidades comunicativas utilizadas, refletindo-se nas atividades a serem realizadas pelos estudantes na busca por suas competências.


    As ideias aqui expostas, com uma beleza discursiva própria dos que se comprometem, nos mostram caminhos possíveis – pois diretrizes, como nos dizem os autores, são linhas que indicam o traçado de um caminho, a diretiva de um plano; uma estrada, para a proposição de um projeto educacional bem sucedido em seu propósito maior que é potencializar o processo de construção do conhecimento. Neste sentido, as diretrizes aqui apresentadas, organicamente articuladas nas fases de elaboração e na estruturação do material didático, consistem em uma contribuição substancial para os profissionais da EaD, bem como, também apresentam possibilidades para a educação presencial.


    Um texto instigante. Um texto necessário no momento em que já superamos a fase da dúvida sobre a qualidade da EaD. A produção de conhecimento fundamentado, como o apresentado nessa obra, acrescenta profissionalismo aos profissionais envolvidos na elaboração de material didático, bem como apresenta bases sólidas para gestores e responsáveis pelo desenho pedagógico de um curso na modalidade EaD. As TICs viabilizam a interação, mas um material didático bem concebido e executado ainda é a chave para um processo de ensino-aprendizagem pautado na construção do conhecimento. Profissionais e instituições que desejam oferecer um desenho pedagógico interativo para seus projetos educativos encontram, neste livro, uma ferramenta de valor inestimável.


     


    Boa leitura!


     


    Ademilde Silveira Sartori

  


  
    Introdução


    Tudo o que existe na natureza transformado pelo trabalho do homem e significado pelo seu processo cognitivo é parte de sua cultura. Tudo que existe disponível e criado em uma cultura, como o conhecimento que se adquire por meio da experiência, faz parte da endoculturação do indivíduo. Assim, temos a educação como base da relação entre pessoas com a intenção de ensinar e aprender.


    Neste sentido, a EaD em sua essência não se difere da educação tradicional. É nesta percepção que a EaD, com o apoio das TICs, realiza um papel relevante para o desenvolvimento social, pois por intermédio desta modalidade educacional é possível que pessoas com tempo escasso, limitações geográficas ou mesmo físicas possam ter acesso também ao conhecimento científico. Esta constatação tem aferido crescente interesse e investimento do governo que, em 1995, criou a Secretaria de Educação a Distância (SEED) evidenciando sua preocupação. Mas foi em 1996, com a promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n. 9.394, que a EaD passou a ter o seu real reconhecimento como política pública educacional. Nesta perspectiva, o país avançou na oferta de cursos dessa modalidade, em todos os níveis, por instituições especificamente credenciadas pela União.


    No âmbito do Estado, criado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) em parceria com a Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes) e Empresas Estatais, no Fórum das Estatais da Educação, com vistas à expansão do ensino superior, no âmbito do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), foi lançado em 4 de setembro de 2005 o Projeto Universidade Aberta do Brasil (UAB). Uma das primeiras ações para dar sequência ao projeto foi a abertura do edital 1, em 20 de dezembro do referido ano, com uma chamada pública para seleção de polos municipais de apoio presencial e de cursos superiores de instituições federais na modalidade a distância. Enquanto isso, a proposta de criação da UAB seguia os trâmites legais, concretizando-se em 8 de junho de 2006, pelo Decreto n. 5.800, que dispõe sobre sistema UAB – um sistema de cooperação e parceria entre o Governo Federal e as Instituições Públicas de Ensino Superior com a finalidade de expandir e interiorizar o ensino superior no país.


    No ano seguinte, em dezembro de 2007, foi estabelecido, pelo Decreto n. 6.301, o Sistema Escola Técnica Aberta do Brasil (e-TEC), com o objetivo da oferta de educação profissional e tecnológica a distância, a fim de permitir a expansão, ampliação e democratização por meio do acesso a cursos técnicos de nível médio públicos e gratuitos, em regime de colaboração entre União, estados, Distrito Federal e municípios, com cursos ministrados por instituição pública.


    Recentemente foi instituído pelo Decreto n. 7.385, de 8 de dezembro de 2010, o projeto Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UnA-SUS), criado com a finalidade de atender às necessidades de capacitação e educação permanente dos trabalhadores do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio do desenvolvimento da modalidade de educação a distância na área da saúde.


    Neste contexto surge a relevância da EaD como modalidade educacional mediada pelas tecnologias e seus artefatos de comunicação – as mídias –, pois uma de suas principais características refere-se à possibilidade de ultrapassar barreiras geográficas e temporais, o que permite o acesso ao aprendizado, ao treinamento, à capacitação, a situações que permitem, além de formação na educação continuada, a consequente atualização das competências humanas. Contribuindo ainda para a minimização das desigualdades sociais, o que a insere em uma perspectiva de modalidade integrante do sistema educacional atuando, assim, como norteadora de significativas mudanças para todos ao longo de toda a vida.


    A partir dessas considerações motivadas pela experiência dos autores na área de EaD e materiais didáticos, surgiu a proposta desta pesquisa no cerne de um problema de pesquisa de mestrado que consiste em aferir uma proposição de diretrizes para elaboração de material didático que intensifique a transformação da informação em conhecimento na EaD. Outra justificativa para a importância, a originalidade e o ineditismo desta obra diz respeito à contribuição prática que se pretende oferecer aos especialistas em design instrucional, de modo a possibilitar-lhes novos conhecimentos que possam contribuir com sua atuação no processo de elaboração de material didático, visto que o conhecimento a ser construído no processo educativo por meio da modalidade a distância sofre influência direta dos materiais didáticos utilizados.


    Corroboram com a preocupação Valente e Moran (2011), ao descrever que não é a modalidade de aprendizagem a mais importante, mas sim a adequação da sua prática à necessidade do estudante, e nesta perspectiva os autores apontam que, entre os indicadores de avaliação de EaD, o material didático é um dos elementos de destaque.


    A confluência do estudo sobre material didático na EaD, buscando a construção do conhecimento, é de extrema relevância, pois, como apontam Fiorentini e Moraes (2003), na sociedade do conhecimento, é necessário trabalhar com materiais que busquem a inserção crítica do homem na sociedade, fato este possível por meio de um material reflexivo que permita ao indivíduo reorganizá-lo e transformá-lo em busca da construção do seu conhecimento.


    Amparados neste cenário, evidenciamos que o mundo, cada vez mais dinâmico, tem buscado pela competência profissional. Logo, o profissional moderno, trabalhador do conhecimento, precisa buscar constantemente atualização sobre as necessidades e tendências do mercado e ainda informações sobre as novas visões de mundo, de modo a aliar o maior número de conhecimento à prática diária. Assim, a construção do conhecimento deve ser uma preocupação de todos e não apenas dos países desenvolvidos, pois o crescimento de um país no século XXI está diretamente atrelado a um fator de produção e competitividade determinante nesta sociedade – o conhecimento.


    Assim, percebemos a necessidade de haver um investimento constante na inovação dos processos educacionais, principalmente nos que trabalham com a metodologia EaD, pois essa metodologia tem contribuído para que o Brasil enfrente o grande desafio de transformar a educação em uma alavanca de desenvolvimento, já que esta permite que a educação chegue a diferentes regiões, em todo o país. A EaD é algo irreversível, e agregar as tecnologias, bem como trabalhar com a convergência das mídias nesses programas, é algo inevitável.


    Dessa forma, o que interessa para essa obra além de contribuir com o avanço do conhecimento científico da área, sem perder de vista o contexto amplo desta discussão, é estruturar diretrizes para elaboração de material didático em EaD com foco na construção do conhecimento, procurando potencializar a transformação da informação em conhecimento, por meio das ações e práticas do designer instrucional, de modo a potencializar o desenvolvimento da competência do indivíduo. 

  


  
    CAPÍTULO 1: EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA


    Este capítulo apresenta os conceitos e características basilares da educação a distância e algumas considerações históricas no cenário mundial e nacional. Na sequência, fazemos menção ao tema tecnologias e mídias no cenário da EaD.


    1. CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS


    Falar em educação é uma tarefa desafiadora. Encontramos uma infinidade de paradigmas, teorias e definições quando falamos deste tema. A educação é um processo social extremamente delicado e valioso que permeia a evolução do indivíduo, da sociedade, indo além da sala de aula, iniciando-se na vida familiar imersa nos ensinamentos do dia a dia.


    Para Libâneo (1998), a educação é o conjunto das ações, dos processos, das influências e das estruturas que intervêm no desenvolvimento humano dos indivíduos e de grupos na sua relação ativa com o meio natural e social, em um determinado contexto de relações entre classes sociais. Educar não se resume ao ato de ensinar, mas sim a situações de aprendizagem organizadas para que o aprendiz possa despertar as inquietações, a partir de seu conhecimento preexistente, pois, a partir do que conheço, o “chato” ganha significado e fica interessante, torna-se fácil.


    Brandão (2007) afirma que a educação é uma fração da experiência do indivíduo e aparece sempre que há relações entre pessoas com intenções de ensinar e aprender. Aqui, consideramos a educação em um sentido que vai além da relação professor-estudante, pensamos a educação vinculada às necessidades e experiências do indivíduo. Os atuais paradigmas educacionais nos levam a preocupações como: importância da interação, construção do conhecimento, autonomia na aprendizagem, aprendizagem significativa e rede de conhecimento (Preti, 2009).


    Ampliando esta reflexão, é relevante destacarmos Anohina (2005), que define o termo educação como a atividade de aprendizagem que tem por objetivo desenvolver conhecimento, atitudes, hábitos e valores. Não se relaciona a um trabalho ou área específica. Já o termo distância indica que o aprendiz e a fonte da aprendizagem estão separados fisicamente, ou seja, professor e estudantes estão distantes um do outro. Entendemos então que a EaD envolve toda e qualquer aprendizagem na qual a mediação didático-pedagógica é realizada por tecnologias de comunicação digital e analógica permitindo que estudantes e professores desenvolvam atividades educativas em lugares e tempos distintos. Amparando esta discussão, encontramos na literatura o termo “educação a distância” como um sinônimo para “aprendizagem a distância”. O que não é verdade. A aprendizagem a distância, tida como um processo de construção do conhecimento, é resultado da educação a distância. Silva et al (2010) apresentam uma discussão, no âmbito educacional, quanto à existência de algumas nuances que merecem atenção, como, por exemplo, o fato de o ensino a distância ser semanticamente diferente de educação a distância, já que ensino tem sentido mais restrito, voltado ao papel do professor, enquanto a educação é bem mais abrangente – referindo-se ao processo como um todo. Conhecer a definição do termo e saber utilizá-lo contribui com a preparação do profissional de EaD, na sua atuação e no fazer pedagógico, de modo que a educação oferecida nesta modalidade seja a distância, mas não seja distante.


    E é nesse contexto que a EaD tem se consolidado como prática educativa e social. A EaD tem se tornado cada vez mais evidente, praticada e aceita em todo o mundo à medida que novas camadas da população buscam ampliar seu conhecimento devido às rápidas mudanças e transformações em todos os campos do saber e da vida moderna onde novas habilidades (relacionada ao saber fazer) e competências (associada ao processo cognitivo) são exigidas.


    A educação a distância, segundo o Decreto n. 5.622, de 19 de dezembro de 2005, que deu nova regulamentação ao artigo 80 da Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, é uma:


    [...] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos.


    A educação a distância é um processo de ensino-aprendizagem no qual a medicação didático-pedagógica, com base em diferentes mídias, permite que professores e estudantes mesmo separados espacial e/ou temporalmente possam desenvolver as situações de aprendizagem propostas.





OEBPS/Images/ead.jpg
PACO)! EJ EDITORIAL

Design Instrucional
e Construgdao do Conhecimento
na EaD

Andreza Regina Lopes da Silva
Fernando José Spanhol






OEBPS/Images/logo_paco.jpg
PACO 'l EDITORIAL






